
OS PARCEIROS  DA  AD 
 
A AD tem vindo a aumentar substancialmente o leque de novos parceiros, uma 
vez que considera determinante para continuar a conservar a margem de 
independência e capacidade de desenvolvimento dos seus próprios programas 
e prioridades, sem ter de andar a reboque ou a refugiar-se atrás de slogans e 
modas que não são as suas e que tantas organizações incompreensível e 
ciclicamente promovem, fazendo questão de as impor participativa e 
democraticamente.  
 
Esta opção da AD tem, no entanto, como contrapartida um substancial 
aumento de procedimentos administrativos e financeiros para responder às 
condições de parceria que exigem mais relatórios, informações e programas. 
De salientar a parceria com o Instituto Marquês Valle Flor (IMVF), que 
assumindo claramente a coresponsabilidade pela execução dos projectos, 
participa activamente na elaboração desses relatórios. 
 
Em termos de países, o ponto da situação das parcerias da AD apresenta-se 
do seguinte modo: 
 

HOLANDA 
 

Prosseguiu em 2004 com a ICCO, o nosso mais antigo parceiro, financiamento 
ao PIC (Programa Integrado de Cubucaré) no valor de 93.025 euros e ao PAN 
(Programa de Apoio aos Agrupamentos do Norte) no valor de 45.256 euros. 
Uma vez que em Dezembro de 2004 chegou ao fim o financiamento desta fase 
que durou 3 anos, decidiu-se proceder a uma avaliação não só destes dois 
projectos como também da performance organizacional da AD, a qual irá 
decorrer em Março de 2005 durante 3 semanas. Esta missão deverá 
estabelecer com a AD as linhas programáticas de uma nova intervenção para 
os 3 anos seguintes (2006-2008).  
 
Entretanto, e para que não se verificasse uma interrupção dos programas em 
2005, a ICCO decidiu financiar um projecto ponte para o PAN (45.000 euros) e 
para o PIC (93.500 euros). A parceria com a ICCO tem contribuído para uma 
melhor reflexão interna dos objectivos e desafios programáticos da AD, bem 
como sobre as formas da sua organização funcional. Esta ONG continua a sua 
reestruturação interna, tendo mudado a sua sede de Zeist para Utrecht, não se 
sabendo ainda os contornos das suas futuras prioridades em termos 
geográficos, isto é, se a Guiné-Bissau continuará ou não a figurar na zona de 
intervenção da ICCO.   

 
Com a NOVIB entrou-se em Outubro de 2004 no segundo dos 3 anos de 
projecto, o qual se tinha iniciado em 2003, devendo terminar em Setembro de 
2006. Para um financiamento global de 278.500 euros, o segundo ano dispõe 
de 96.500 euros. O impacto deste projecto é muito grande, passando muito 
além do apoio directo à AD, para se situar no reforço e protagonismo da Rede 
Nacional das Rádios Comunitárias (RENARC), na capacitação dos radialistas, 
na criação de um núcleo de mulheres radialistas e no apoio ao surgimento de 
novas rádios comunitárias nas zonas rurais encravadas, como será o caso da 
Rádio KAM na ilha Formosa, em Fevereiro de 2005. O crescimento e 
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importância das 2 televisões comunitárias é outro dos indicadores de sucesso 
desta parceria. 
 

PORTUGAL 
 

 
             Visita do IMVF ao PISAC 
 
 

 
 
O  Instituto Marquês Valle Flôr 
(IMVF) assume-se cada vez mais 
como o parceiro com o maior 
número de intervenções em 
projectos da AD, em especial os de 
médio prazo, o que possibilita um 
trabalho de maior coerência e 
profundidade na abordagem das 
nossas prioridades.  

É igualmente o parceiro que mais acompanha o desenvolvimento das 
actividades no terreno, assumindo uma clara postura de co-responsabilidade 
na execução dos projectos, participando activamente na elaboração dos 
documentos e relatórios. Esta parceria traduz-se nos seguintes projectos:  

 
» o Projecto Kasumai no valor de 775.000 euros, com a duração de 4 

anos, começou em Maio de 2003 visando o desenvolvimento do sector de 
S.Domingos nos domínios da economia rural, saúde e educação, contando 
actualmente com o cofinanciamento da União Europeia e a parceria da ACEP;  

 
» o Projecto PISAC no valor de 500.000 euros iniciado em Janeiro de 

2004, tem uma duração de 3 anos, contando com o cofinanciamento da União 
Europeia e do IPAD. Visa a segurança alimentar nos sectores de Cacheu, 
Canchungo, Caió e Calequisse, intervindo a nível do fornecimento de sementes 
e propágulos de cereais, raízes e tubérculos, pequeno material agrícola, 
prensas de óleo, descascadoras de arroz, material de pesca, construção de 
poços e atribuição de microcrédito. 

 
» o Projecto ‘Uanam, apresentado para financiamento à União Europeia 

no quadro da linha B7-6000, inclui acções no âmbito da economia rural, saúde, 
ambiente e educação nos sectores de Cubucaré e Quitafine. No primeiro 
semestre de 2005 saber-se-á se foi aprovado. Em qualquer dos casos nunca 
começará antes de 2006;  

 
Com a ACEP, para além do Projecto Kasumai, onde a parceria se centra a 
nível da capacitação dos quadros da AD, foi iniciado um programa de 
sensibilização dos quadros da AD para as questões do SIDA, envolvendo 
também outras associações e Ong locais. Elaborou-se um projecto a ser 
submetido à Doação Global da União Europeia para o reforço da RENARC, no 
valor de 83.800 euros e outro para o IPAD para a realização de uma formação 
de radialistas das rádios comunitárias dos PALOP.   
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A parceria com a Associação Saúde em Português, traduziu-se, em 2004, no 
fornecimento de equipamento e mobiliário hospitalar para o Centro Materno-
Infantil de Iemberém. 
 
A instabilidade política nacional afectou a parceria com a Cena Lusófona, que 
se limitou este ano à animação cénica no Centro Cultural Juvenil de Quelele 
protagonizado por dois artistas nacionais.   
 
A cooperação com o Ministério da Segurança Social, Família e Criança foi 
excepcional, tanto pela rapidez de decisão e desbloqueamento de fundos, 
como pelo seu acompanhamento rigoroso e engajado. Foram incrementados 
os seguintes projectos: Criação da Mutualidade de Crédito de Quelele que 
beneficiou em 2004 de 32.000 euros e vai dispor em 2005 de 34.750 euros; 
Curso de Electrónica na EAO, em 2004, no valor de 68.000 euros; e Curso de 
Auxiliares de Educadoras de Infância na EAO em 2005, de 64.000 euros. 
 
Fizeram-se avanços notórios com a Câmara Municipal de Leiria com vista à 
sua geminação com a futura Câmara Municipal de S.Domingos, tendo-se 
definido já a vinda, em finais de Março de 2005, de uma missão integrando  um 
representante da Associação Empresarial da Região de Leiria, com o objectivo 
de estabelecer os primeiros contactos com a região, conhecimento dos 
diferentes interlocutores e a assinatura de um Acordo de Cooperação e 
Amizade com a Administração do Sector de S.Domingos, que servirá de base 
para a posterior geminação entre estas duas autarquias. A cooperação irá 
potenciar o relacionamento entre escolas, organizações associativas, ONG, 
empresários e clubes desportivos dos dois países.  
 
 
  
Uma série de organizações e instituições, especialmente de formação, poderão 
já em 2005 ser novos parceiros da AD: 
 

» o CIATE (Centro Integral de Adestramento Tecno-Electrónico), que 
assegurou a formação gratuita em Portugal de dois monitores da EAO durante 
5 meses (Outubro de 2004 a Fevereiro de 2005) e que disponibilizará um 
formador para vir a Bissau, em Março de 2005, para acompanhar o início do 
primeiro curso de electrónica. Poderá receber novos monitores para formação.  
 

» a Escola Superior de Educação de Leiria, que enviou em Agosto a 
Bissau, sem despesas para a AD, os especialistas em informática, Filipe 
Santos e Pedro Lopes, que ministraram cursos de formação para monitores de 
Informática da EAO, quadros da AD e radialistas e jornalistas de Quelele. 
 

» a Associação Diogo de Azambuja, que enviou a Bissau o Director da 
Escola Profissional de Montemor-o-Velho, tendo sido identificados novos 
cursos para a EAO, nomeadamente para a qualificação de quadros intermédios 
das ONG guineenses,  para líderes juvenis associativos e comunitários e na 
formação em construção civil. Vão dar apoio à AD na elaboração do projecto 
de construção dos polidesportivos de S.Domingos e Iemberém. Há a 
possibilidade de se fazer uma parceria entre esta Associação, o IMVF, a AD e 
a OIT para a formação de formadores. 
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» a Universidade de Aveiro, com a qual há a possibilidade da AD 

estabelecer uma cooperação pedagógica no domínio dos laboratórios de 
Ciências e Matemática com o Centro de Animação Infantil de Quelele (CAI), 
com o objectivo de se produzirem inovações em termos de recursos didácticos 
e de formação dos monitores do CAI.  
 
 » o CINEL (Centro de Formação Profissional da Indústria Electrónica), 
com o qual se irá estudar a possibilidade de formação tecnológica e 
pedagógica de 2 monitores de electrónica da EAO. 
 
 

ESPANHA 
 
Com o Ayuntamiento de Elx prosseguiu-se o programa começado em 1999 
em S.Domingos, tendo em 2004 sido investidos 40.000 euros na missão 
oftalmológica que, em Agosto-Setembro, fez 450 consultas e 117 intervenções 
cirúrgicas a cataratas e tracomas e na aquisição de outro material. O 
orçamento para 2005 é de 50.000 euros, concentrados no CENFOR.  
 
Com o IEPALA iniciou-se em Janeiro de 2004 o projecto de dois anos de 
Doação Global da União Europeia, no valor de 132.346 Euros de diversificação 
produtiva em S.Domingos, cujo maior impacto foi a instalação de quatro 
descascadoras de arroz em outras tantas associações de mulheres. O 
prosseguimento da parceria com esta ONG está dependente do sentimento de 
confiança recíproca que se vier a estabelecer em 2005.  
 
Com a Universidade de Alicante, no quadro do observatório socio-económico 
do sector de s. Domingos, foi realizado um estudo sobre o sistema de ensino 
nesta zona, o qual será publicado no decorrer de 2005. A cooperação futura 
assentará na realização de cursos de formação em colaboração com a EAO e 
o CENFOR.  
 
Com a ONG da Galiza SODEPAZ, realizaram-se os primeiros contactos, tendo 
a AD apresentado um projecto de 3 anos de apoio ao Centro Materno-Infantil 
de Iemberém, incluindo o seu funcionamento, realização de campanhas de 
educação sanitária e apoio à construção comunitária de 10 unidades de saúde 
de base de Cubucaré. 
 
 

BÉLGICA 
 

Com a Solidarité Socialiste, continuou o projecto de Reforço do Movimento 
Associativo Rural do Norte, no valor de cerca de 200.000 Euros, sendo que 
para o segundo ano (2004-05) o montante atribuído foi de 35.000 Euros. O 
projecto incide na melhoria da integração e apropriação da Rádio Kasumai pela 
comunidade local, em especial as associações de mulheres e jovens, 
contribuindo as suas emissões para aumentar a consciência de cidadania e o 
protagonismo dos agrupamentos de base. Inclui uma componente de reforço 
da fileira óleo de palma, prevendo-se que em 2005 se comecem a produzir em 
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S. Domingos as primeiras prensas de óleo. Não se limitando a uma parceria 
apenas no quadro deste projecto, a SOLSOC, tal como em 2003, possibilitou a 
participação de um técnico da AD num encontro regional de grande 
importância. Em 2004, o director de programas da AD participou em Lagedos, 
Santo Antão, Cabo Verde, no Encontro Internacional sobre Cultura e 
Desenvolvimento Local, tendo paralelamente contactado com as diferentes 
Câmaras Municipais da ilha e estabelecido pontos de cooperação.  
 
Iniciou-se uma colaboração com a Federação Geral dos Trabalhadores da 
Bélgica, através da Solidarité Socialiste, que consiste num apoio pontual para 
a realização de um furo de água para o Centro Materno-Infantil de Iemberém, 
no valor de cerca de 12.000 euros.  

 
Com o CNCD (Centro Nacional de Cooperação para o Desenvolvimento) não 
foi este ano estabelecida nenhuma parceria, devido à adaptação da AD aos 
novos conceitos de projectos por eles postos em prática. Para 2005, a AD 
apresentará uma proposta de projecto para a elaboração de uma lei e 
regulamento sobre o associativismo, que facilite a legalização das associações 
de base. 
 
 

CANADÁ 
 
Foram estabelecidos os primeiros contactos com a Ong MAPN (Médecins Aux 
Pieds Nus), tendo ficado decidido a vinda, em Abril deste ano, de uma sua 
equipa para elaboração de um projecto e para a realização no CENFOR de um  
curso de agricultura biológica, aberto a associações de agricultores. 
 
Com a INTERPARES retomou-se a colaboração que havia sido interrompida a 
seguir ao conflito armado de 1998-99, tendo sido financiada em 2004 uma 
pequena acção de formação de radialistas na EAO, no valor de 5.000 CAD, a 
qual terá lugar no primeiro trimestre de 2005. 
 
 

Organizações estrangeiras sediadas em Bissau 
 
A parceria com o Fundo Canadiano de Iniciativas Locais (FCIL), manteve-se 
num excelente plano, existindo um nível mutuo de confiança muito favorável e 
uma identificação de metodologias de intervenção. Em 2004, a AD beneficiou 
de um apoio de 17.143 euros para a construção do Centro Materno-Infantil 
Dr.Claude Bourlard, inaugurado em Novembro, aquando da celebração do 12º 
aniversário da AD. Para 2005 a AD pretende apresentar a proposta de 
construção de um campo polidesportivo em Iemberem e de uma escola EVA 
em Nhambalan. 
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Organizações Internacionais e regionais 
 

 

 
A cooperação com a União 
Europeia tem vindo a melhorar 
nestes últimos anos fruto da 
existência de quadros desta 
organização ligados directamente 
aos projectos das ONG. A União 
Europeia financia três projectos: 
Kasumai, PISAC e a Doação Global 
com o IEPALA. 

      Visita do Delegado da UE ao Norte 
 
Com a Organização Internacional do Trabalho (OIT) a cooperação em 2004 
sofreu um abalo muito grande, fruto da instabilidade política na Guiné-Bissau. A 
OIT apoia a AD concedendo assistência técnica aos projectos da Mutualidade 
de Saúde de Iale-Varela e da Mutualidade de Crédito de Quelele.  
 
Em 2004 a AD foi admitida como membro da UICN tendo participado no 
Congresso Mundial da Natureza, sob o lema “Natureza e Sociedade, um só 
Mundo”, que teve lugar na Tailândia. A nível interno, a AD recebeu muito apoio 
pontual para as suas diversas actividades, tendo-se associado à denuncia 
internacional da captura e venda especulativa para o estrangeiro de animais 
selvagens, sendo alguns deles espécies em vias de extinção, efectuadas pelo 
Senhor Marius Schuhmann, em Xime, sob coberto e conivência das 
autoridades governamentais de então e o silêncio estranho e comprometedor 
de certas organizações nacionais ditas ambientais. 
 
A cooperação com o PAM reduziu-se substancialmente em 2004, fruto de uma 
mudança de métodos de identificação de projectos e de acompanhamento da 
execução dos mesmos. Lamentavelmente não estiveram presentes nem disso 
informaram, aquando da inauguração da Maternidade de Iemberém para a qual 
haviam contribuído. Novos tempos, outras vontades.   
 
A parceria com o PANOS permitiu enviar ao Mali 2 técnicos radialistas por 3 
meses, onde receberam uma excelente formação com impacto directo no 
funcionamento e manutenção das diferentes rádios comunitárias nacionais. 
 
 

Personalidades 
 

A nossa ONG continua a beneficiar da colaboração de muitas pessoas que 
voluntariamente colaboram nas mais diversas actividades da AD, dando-lhe um 
cunho de solidariedade activa e representando para nós um motivo de orgulho. 
 



 7 

Como sempre estas pessoas ensinam-nos e encorajam-nos a abraçar os 
valores da solidariedade. 
  
A contribuição de Caetano Santos na criação de escolas de basquete, 
estimulou o aparecimento das de andebol e futsal, trazendo ao polidesportivo 
de Quelele, ao fim de tarde um grande número de jovens a praticar desporto. 
 
O professor Hubert Lelotte continua a dar assistência na formação ambiental 
dos professores das EVA e agora também na de guias de ecoturismo, tendo 
mantido um jornal de ligação intitulado “Partilha”. 
 
O realizador Andrzej Kowalski, não só continua a desenvolver o projecto 
inovador da TVKLELE e da TV Bagunda formando jovens e marcando a rota 
dos seus programas, como também estabelece contactos com escolas e 
centros de formação em Portugal para futuras parcerias com a AD. 
 
Ainda nesta área das televisões comunitárias, de registar o apoio do Luís 
Margalhau que realizou um curso local de 15 dias para operadores de câmara 
e video-montagem.  
 
A Marina Fonseca que há mais de 10 anos vem apoiando o grupo de 
mulheres costureiras de Quelele, sendo a principal responsável pelo sucesso 
das acções, pela adesão de muitas novas raparigas e pela sua afirmação 
social a nível das suas famílias e do bairro.  
 
Os especialistas em informática Filipe Santos e Pedro Lopes, de Leiria que, 
durante as suas férias vieram a Bissau ministrar cursos de formação para 
quadros da AD e da EAO, pagando eles as despesas de transporte e 
alimentação. É graças ao Filipe Santos que hoje a AD tem um site na internet. 
 
 
Para todos eles, a certeza que a AD os tem como referência moral e bebe no 
seu exemplo para encontrar a coragem de ir em frente. 
 
 


